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ESTUDO DE CASO
PRODUTORA SOCIAL DO CRIAR

POR: INSTITUTO CRIAR DE TV, CINEMA E NOVAS MÍDIAS

Sumario Executivo 
O Instituto Criar de Tv e Cinema é uma organização sem fins lucrativos situada em São Paulo e que tem como missão contribuir para a inserção de jovens de baixa renda no mercado de trabalho por meio de um programa de formação técnica e sociocultural nas áreas do audiovisual.  A organização foi fundada em 2004 pelo apresentador de televisão Luciano Huck. Para mais informações www.institutocriar.org

O case apresentado a seguir compreende a criação da Produtora Social do Instituto Criar, uma estratégia de geração de recursos para sustentabilidade da organização que contribui também para a inserção dos ex-alunos no mercado de trabalho.
O Instituto Criar foi idealizado pelo apresentador de televisão e empresário Luciano Huck, que acredita que uma das formas de mudar o Brasil é investir em educação, dar ao jovem a oportunidade de ter uma profissão.  O mercado audiovisual apresenta um manancial de profissões nas suas áreas técnicas.  Assim, o Instituto Criar oferece dez oficinas que preparam o jovem para trabalhar nos bastidores da televisão ou do cinema: operação de câmera, edição, operação e edição de áudio, cenografia, figurino, videos interativos, aniumação, computação gráfica, produção e iluminação e atende a 150 alunos por ano.  Esses alunos são indicados por uma rede mais de 100 ONGs e 20 escolas de toda cidade de São Paulo.  A sede da organização, chamada de Estúdio-Escola ocupa um espaço de 3 mil metros quadrados, incluindo: dois estúdios (um de 155m2 e outro de 44m2), switcher, cabine de áudio, biblioteca, videoteca, sala de exibição e espaços para cada uma das oficinas oferecidas.  

Apesar de contar com parcerias sólidas com grandes empresas como Volkswagen, Tera e Unibanco, um dos principais desafios do Instituto Criar é sua sustentabilidade a longo prazo.  Para utilizar todo potencial criativo e de infra-estrutura do Instituto Criar e ampliar as chances de sucesso da organização no desafio de sustentabilidade e de inserção de seus ex-alunos no mercado de trabalho de maneira efetiva, nasceu, em 2005 a Produtora Social do Criar.

O diferencial do negócio está em ser uma produtora especializada em atender o terceiro setor (realizando apenas vídeos ligados ao tema da responsabilidade social, meio ambiente, educação, cultura, etc.) oferecendo um produto final de qualidade, atrelado ainda a um impacto social.  A qualidade é grantida por trabalharmos com equipes mistas, direcionadas por profissionais experientes que têm os ex-alunos como seus assistentes.

O impacto social vem através do respasse do superavit dos jobs ao sustento do programa educacional do Instituto Criar e pela geração de renda proporcionada aos ex-alunos contratados.  Além disso, a Produtora Social tornou-se ferramenta eficaz de apresentação de ex-alunos a profissionais do mercado, que acabam incorporando esses jovens como seus assistentes depois de ter trabalhado com eles nos jobs.

Em seus dois primeiros anos de operação a Produtora Social já faturou mais de R$ 1 milhão, transferindo mais de R$ 80 mil para a organização. Só em 2007 gerou R$ 72 mil de renda para os 64 jovens que trabalharam em seus projetos.  Ambev, Microsoft, Natura e Cenpec são clientes que já contrataram a Produtora Social mais de uma vez!

Capitulo 1  

A população com faixa etária de 15 a 24 anos representa atualmente cerca de 18,5% da população brasileira, totalizando 34,7 milhões de jovens. (1)

Dentre os problemas enfrentados pelos jovens brasileiros destacam-se a educação e o acesso às oportunidades de trabalho. 

A procura por melhores níveis educacionais dos jovens brasileiros é um fato cujas evidências empíricas nos últimos anos têm sido bastante discutidas, especialmente em função das novas exigências do mercado de trabalho. Atualmente é requerida, para grande parte dos postos de trabalho no mercado formal, uma escolaridade mínima equivalente ao ensino médio completo. Com isso, o acesso a estabelecimentos de ensino aumenta anualmente. Entre jovens de 15 a 17 anos houve um aumento da taxa de acesso à educação de 69,5% para 82,2% entre 1996 e 2006. 

Embora o acesso à escolaridade tenha apresentado uma melhora, a qualidade e o sucesso dos jovens na conclusão da sua formação educacional não apontam dados tão positivos. A taxa de jovens que freqüentam a escola na série correspondente à sua idade no ensino médio não chega à metade dessa população, representando apenas 47,1 %. Entre os jovens de 18 a 24 anos, 12,7% freqüentam o ensino fundamental e cerca de 790 mil jovens freqüentam o supletivo e/ou cursos de alfabetização de adultos e a taxa de analfabetismo dessa faixa etária está em torno de 5%. Índices que contribuem para a dificuldade de inserção destes jovens no mercado de trabalho. 

Com relação ao ensino superior, que está comumente associado à imagem de ascensão profissional e social, mais da metade dos estudantes que freqüentam o ensino superior na rede pública pertencem às famílias situadas nos 20% mais ricos do país. Apenas 8% dos jovens pertencentes aos grupos mais vulneráveis têm acesso a esta rede de ensino. 

O censo de 2000 registrou mais de 3 milhões de jovens desempregados no país.  Em São Paulo, 25% dos jovens estão sem emprego.  Na área do trabalho, a população jovem é a faixa economicamente ativa mais atingida pelo desemprego. Pesquisa de Emprego e Desemprego realizada este ano na Grande São Paulo aponta um índice de 25,2% da falta de trabalho para jovens de 18 a 24 anos. Este número é 10 pontos percentuais maior ao índice geral de desocupação: 14,9%. 

Os jovens de classes menos favorecidas procuram inserção precoce no mercado de trabalho formal e informal. A relação entre renda e escolaridade aponta que as classes mais baixas não concluem os níveis de ensino mínimos exigidos pelo mercado de trabalho e, portanto, se inserem em desvantagem num mercado altamente competitivo tendo muitas vezes que se submeter às condições e remunerações precárias. Sendo assim, quase 1/3 trabalha por mais de 8 horas/dia, 2/3 atuam no mercado informal, 30% ganham um salário mínimo ou menos e somente 11% têm remuneração superior a dois salários mínimos.  Ainda, cerca de 200 mil postos de trabalho deixam de ser ocupados no Brasil por falta de qualificação profissional, segundo o titular da Secretaria de Educação Tecnológica do MEC, Eliezer Pacheco. 

A pesquisa Perfil da Juventude Brasileira, iniciativa do Projeto Juventude/Instituto Cidadania em parceria com o SEBRAE e Instituto Hospitalidade, publicada em 2004, demonstra a preocupação que o jovem brasileiro tem com a questão profissional. A falta de trabalho e de renda são consideradas por 20% dos jovens como uma das piores coisas de ser jovem e 52% colocam o trabalho como uma das suas principais preocupações. 

Para os jovens, o trabalho aparece associado aos seguintes conceitos: necessidade (64%), independência (55%), crescimento (47%) e auto-realização (29%). Para 2/3 dos jovens brasileiros, o trabalho representa um complemento da renda familiar e a oportunidade de exercer sua autonomia, independência e o prazer através do lazer, da cultura e do consumo. 

Embora o acesso à informação e à cultura esteja tomando uma esfera mais abrangente e democrática, a população jovem ainda está muito distante deste acesso. Segundo a pesquisa, 88% destes jovens informam que nunca participaram de projetos culturais, índice que se agrava ainda mais no meio rural (94%). Apenas 17% têm acesso ao computador, tanto para acesso a internet quanto para utilizar jogos eletrônicos. O acesso à cultura é restrito nos municípios brasileiros já que apenas 8% têm cinemas, 19% teatro, 17% museus, 44% bandas de música e 6% orquestras. Esses índices corroboram ainda mais o despreparo da nossa juventude para o mercado de trabalho e para a capacidade de enfrentar a vida adulta e suas questões sociais.

Ainda que as condições de nossos jovens sejam desfavoráveis, eles representam, na verdade, a grande fonte de esperança para que sua própria realidade se modifique. Apesar de toda a dificuldade que enfrentam, manifestam otimismo e satisfação com suas vidas e com o fato de serem jovens. Possuem a convicção de que podem mudar o mundo (84%) e como valores a solidariedade, o respeito às diferenças, igualdade de oportunidade e justiça social, priorizando como mudanças: acabar com a violência (40%), acabar com a miséria, pobreza e a fome (30%), mudar as condições de trabalho (30%) e reduzir a desigualdade social (9%). 

É nesse contexto que o Instituto Criar se insere como agente transformador, atuando dentro do tripé Educação, Trabalho e Empreendedorismo Social. Através de um programa educacional técnico e sociocultural, o Instituto Criar busca preparar os jovens para se inserirem com dignidade e competência no mercado de trabalho audiovisual. O programa do Instituto Criar ainda considera o perfil empreendedor de nossos jovens e os prepara para atuarem junto à suas comunidades como agentes de transformação social.

Capitulo 2  

Fundado em 2003 pelo apresentador Luciano Huck, o Instituto Criar de TV, Cinema e Novas Mídias atende anualmente 150 jovens de baixa renda _ de 17 a 24 anos_  interessados em trabalhar nos bastidores do audiovisual.
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Os jovens chegam ao Instituto Criar indicados por outras ONGs e escolas parceiras. O programa educacional, que tem duração de 1 ano, tem como objetivo a formação profissionalizante e cidadã dos alunos. Para isso, oferece seis oficinas socioculturais: Comunicação, Criatividade e Expressão, História e Cidade, Imagem & Texto, Projetos e Ação Social e História da TV e do Cinema; e 11 oficinas técnicas: câmera, iluminação, áudio, figurino, cenografia, animação, vídeos interativos, edição, computação gráfica, cabelo e maquiagem e produção, das quais cada jovem escolhe uma para se especializar. Além disso, os alunos podem optar por participar em oficinas de inglês, elaboração de projetos culturais e empreendedorismo aos sábados. 

O aprendizado se dá principalmente pelo "fazer", pois os jovens realizam exercícios coletivos de produção de diferentes vídeos ao logo do ano. Ao final do curso são encaminhados para oportunidades de estágio que são avaliadas servindo posteriormente de fonte para o aprimoramento do programa educacional.

O Instituto Criar tem conseguido oferecer a praticamente 90% dos seus alunos uma oportunidade pratica no mundo do trabalho.  Muitos desses aprendizados se efetivam em uma carreira na área audiovisual. Em 2008 realizaremos uma pesquisa para levantar dados exatos de efetivação e renda média dos alunos formados.  O resutlado e inserção nos estágios está abaixo:
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O time do Instituto Criar conta hoje com mais de 40 pessoas incluindo gestores, educadores, monitores e funcionários de apoio. A equipe gestora é composta por profissionais das áreas de administração, jornalismo, engenharia, história, educação, e cinema.  Os educadores têm formação teórica e experiência prática nas áreas em que atuam, sendo a maioria formada em comunicação social pela ECA-USP.  Uma outra parte da equipe importante de ser mencionada é o Conselho Consultivo do Instituto Criar formado por: Andrea Calabi, Bia Aydar, Elizabeth Machado, Felipe Barahona, Hermano Vianna, Jayme Monjardim, José Bonifácio de Oliveira Sobrinho, José Henrique Fonseca, José Roberto Marinho, Luciano Huck, Hermes Marcelo Huck, Marta Dora Grostein, Matinas Suzuki, Nizan Guanes, Paula Lavigne, Paulo Kakinoff, Paulo Lima, Pedro Buarque de Hollanda, Pedro Sirotsky, Regina Case e Tomás Lorente.

A sede do Instituto Criar fica no bairro do Bom Retiro, em São Paulo.  Sua localização central foi escolhida para que jovens de toda região metropolitana tenham fácil acesso à sede por meio de transporte público.  Chamada de Estúdio-Escola, a sede do Criar ocupa um espaço de 3mil metros quadrados, possuindo toda a infra-estrutura de uma produtora profissional, com o diferencial de ser utilizada para o ensino, incluindo: dois estúdios (um de 155m2 e outro de 44m2), switcher, cabine de áudio, biblioteca, videoteca, sala de exibição, e espaços para cada uma das oficinas básicas e técnicas.

O Instituto Criar vem sendo viabilizado com o apoio de parcerias com a iniciativa pública e privada tendo como Parceiras Mantenedoras a Volkswagen e o Unibanco, e como Parceiro Estratégico o Terra. As oficinas técnicas têm Organizações Madrinhas, sendo elas: Casas Bahia, Instituto Votorantim, Locall, Sony, Hopi Hari, L´Oréal Paris, e Instituto Unibanco.  Além disso, houve o apoio de diversas pessoas físicas e jurídicas na ocasião do leilão de lançamento do Instituto Criar. 

Os investimentos realizados no Criar são aplicados conforme o grafico abaixo. 
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Capitulo 3  

O objeto deste caso consiste na Produtora Social do Criar, uma estratégia de inserção e geração de recursos do Instituto Criar desde 2005. 

A necessidade:

Apesar de contar com parcerias sólidas com grandes empresas como Volkswagen, Terra e Unibanco, um dos principais desafios do Instituto Criar é sua sustentabilidade a longo prazo.  Esse é, aliás, o grande desafio das organizações que dependem de patrocinios, inscrição em leis de incentivo, eventos como forma de arrecadar recursos.  A cada ano diversas parcerias precisam ser renovadas. As empresas esperam retorno para suas imagens; as fundações e institutos têm politicas de prazo máximo para investimento em cada projeto. Ou seja, a cada ano, manter a saude financeira da organização é uma batalha.

A partir disso, muitas organizações buscam formas de auto-sustentabilidade.  Aquelas que não são fruto de um endowment ou que não nasceram pensadas em torno disso raramente conseguem alcançar essa quase utopia.  A “auto-sustentabilidade parcial”, porém,  é algo tangível e que oferece uma perspectiva de manunteção a longo prazo das organizações.  Ao gerar seus prórpios recursos, as organizações atraem também mais facilmente outros investidores, pois sua credibilidade aumenta. Quando é possível destinar essas recursos a um fundo de reserva, a meta é que ele atinja o equivalente ao custo de um ano de operação.  Dessa forma, se uma parceria ou outra é finalizada antes do previsto, surgindo um cenário não esperado, a organização está pronta para garantir o atendimento a seus beneficários e arcar com suas obrigaçãoes para com sua equipe e fornecedores, conforme compromisso público assumido. 

Por outro lado tínhamos também diversos ex-alunos que já tinham terminado seus estágios e que estavam no mercado audiovisual como freelancers.  Para que o jovem tenha chances de ser chamado para as equipes de produção audiovisual, de forma a alcançar sua independência financeira no ano, não basta ele ter recebido uma boa formação. Ele deve ter um portfolio e uma boa rede de relacionamentos. Estavam bem, porém precisavam penetrar no “network dos freelas”, entrar para a agenda das coordenações de produção, dos técnicos mais seniores.

A oportunidade:

Em meio a esse contexto, muitos dos parceiros do Instituto Criar vinham com a idéia de oferecer a feitura de um de seus videos para o grupo de alunos da ONG, como uma oportunidade de exercício.  Desde o começo, porém, ficou claro para a coordenação da organização que o universo educacional não comportaria esse tipo de articulação.  Os exercicios dos jovens são definidos pelos educadores conforme as demandas específicas do mundo do trabalho e das etapas pedagógicas adequadas a essa formação. Sendo assim, muitas vezes tivemos que negar a oportunidade de criar e realizar um video para nossos parceiros. 
Foi quando nasceu a idéia: por quê não atendê-los e assim gerar recursos para a organização e oportunidades de network e renda também para os ex-alunos?  Temos o know how, a infra-estrutura, a marca conhecida, a articulação com potenciais clientes... tudo para dar certo.  Mas, com a correria do dia a dia, a idéia foi para a gaveta, aguardando o momento certo para sua viabilização.

Em setembro de 2004 recebemos um email sobre o Premio Empreendedor Social da Ashoka com a McKinsey.  Foi a oportunidade de retomar a idéia e desenvolvê-la com o apoio de consultores experientes.  Chegamos à semi-final do concurso, recebendo a avaliação de que estávamos contando demais com o Luciano Huck como articulador e divulgador do projeto.  De qualquer forma, por termos participado de diversas das etapas, como semifinalistas já tínhamos na mão um plano de négócio social bastante detalhado – o suficiente para levar o projeto à diretoria do Instituto Criar.

Na reunião com a diretoria definiu-se o nicho de atuação da Produtora Social como sendo o terceiro setor.  Não poderiamos entrar canibalizando o mercado de tantas produtoras que também são nossas parceiras no âmbito da contratação dos nossos alunos... Nosso lançamento foi comunicado, inclusive, anteriormente, à APRO, associação que reune a maior parte das produtoras parceiras.  A ideia era a de que atenderiamos aos videos que todos clientes costumam pedir para que eles façam de graça! Que eles poderiam inclusive passar a indicar nossos serviços também; que não ofereceriamos qualquer tipo de concorrência.  O assunto foi discutido por email e aprovado. Estavamos pronto para a implantação da Produtora Social do Criar.

Capitulo 4  

A idéia foi muito bem recebida pela diretoria do Instituto Criar que concordou em realizar os primeiros investimentos necessários: R$ 25 mil em equipamentos (uma ilha de edição, uma ilha de finalização, duas estações de trabalho para coordenador de produção e uma para os produtores dos jobs que entrassem).  A superintendência do Instituto Criar faria inicialmente a prospecção e atendimento a clientes e o depto. adm. financeiro da ONG também daria seu apoio.

Assim a Produtora Social começou a funcionar, em caráter de “soft-opening”, em agosto de 2005.  O primeiro job foi para o Canal Futura –produção de 4 matérias mensais para um de seus jornais.  A cada job que entra na casa, uma equipe é formada. Chamamos um diretor com o perfil do video contratado, ele indica os técnicos com quem está costumado a trabalhar, e nós indicamos os assistentes deles que são os ex-alunos do Criar.  O valor cobrado é referenciado no mercado, pois o seu maior custo está na remuneração dos profissionais que recebem o mesmo que receberiam em outra produtora, pois espera-se o mesmo nível de dedicação e entrega em relação à qualidade do produto final.

Daí em diante novos jobs foram sendo conquistados e diversos aprimoramentos realizados.  Em janeiro de 2006 contratamos uma pessoa full time para a coordenação de produção, função que elabora os orçamentos solicitados por potenciais clientes e depois de aprovados, monta a equipe a se dedicar a cada um deles. 

Realizamos três jobs em 2005 e entramos em 2006 com um primeiro semestre lento.  O setor costuma mesmo ter um começo de ano mais calmo e além disso a prospecção realizada pela superintendência não tinha volume de contatos o suficiente para gerar a demanda esperada. Havia a necessidade de contratar uma pessoa exclusiva para a prospecção e o atendimento de clientes da Produtora Social.  Dito e feito. Com a entrada de uma profissional dedicada, o ritmo de jobs cresceu e culminou num segundo semestre de 2005 em momentos de termos 4 jobs ao mesmo tempo na casa! 

Definimos modelos para propostas, orçamentos, contratos com prestadores de serviços, contratos com clientes, etc.  Fechamos o ano tendo atendido: Canal Futura, Eletropaulo, Cenpec, Ambev, IBCC, Red Bull, Centro de Cultural Judaica, Fundação Volkswagen, Natura e Microsoft. Faturamos aproximadamente R$ 450 mil e disso R$ 64 mil entraram para custear as despesas fixas da Produtora (basicamente a remuneração de duas coordenadoras) que somaram R$ 51 mil no ano.  Sendo assim, houve uma tranferência de R$ 12.000 para a organização já no primeiro ano de operação.    

Ainda, durante o ano de 2006, a Produtora Social reuniu 82 ex-alunos, gerando R$ 61.240,00 para eles e suas famílias. Esse grupo teve contato com 72 profissionais que atuaram na direção das produções realizadas. Nossos resultados nesse campo estavam acima das metas previstas.

Aumentamos o tempo investido em prospecção para entrar em 2007 com maior probabilidade de jobs.  Começamos bem o ano com um projeto junto com o Terra TV: formamos um núcleo como o do Futura para realizar videos para internet, estudando a linguagem audiovisual adequada a essa nova midia. Mas, novamente, a sazonalidade se mostrou presente. Por outro lado, tínhamos fidelizado clientes.  Ambev , Fundação Volkswagen e Microsoft voltaram com novos pedidos.  Mastercard, Alpargatas, SuperEco e Casas Bahia entraram para o time de clientes. Fechamos o ano com crescimento de 25% no faturamento, R$ 560 mil, com R$ 150 mil de margem! A Produtora Social pode se pagar em menos de dois anos de operação! No final deste ano houve a transferência de R$69.000 para o Programa Educacional do Instituto Criar.
Desafios Futuros

Apesar do resultado financeiro da Produtora Social em 2007 ser positivo, houve uma avaliação de que as margens com as quais trabalhamos não estão adequadas ao mercado e às expectativas de retorno para a ONG.  Os recursos conquistados foram fruto também de economias feitas nos jobs, com negociação de pacotes com profissionais e fornecedores. Sem essas economias, o resultado alcançava apenas R$ 60 mil.  Se por um lado isso aponta para uma adminstração consciente das despesas de cada job, por outro aponta para uma fragilidade. A Produtora não poderia ficar a mercê dessas negociações para alcançar seus resultados. 

Para 2008 revimos então as margens com as quais trabalhamos.  Os orçamentos da Produtora Social são apresentados abertos e detalhados aos clientes, diferente da prática do mercado.  A margem é explicitada no item de Despesas Administrativas, que corresponde a uma taxa sobre o valor total do job.  Em 2007 era de 10% para parceiros e 20% para não parceiros.  Em 2008 esse valor subiu para 15% e 25%.  Tivemos, porém, que manter nossos preços competitivos e isso foi possível graças ao aprendizado dos anos passados e pela ampliação da nossa rede de profissionais e fornecedores interessados em trabalhar conosco.

Nesse momento a Produtora Social já é vista como estratégia fundamental da atividade do Instituto Criar.  Todo final de ano letivo a equipe apresenta aos jovens formandos o modo de funcionamento da Produtora e os deixa alertas para possíveis contatos futuros.  O que era idéia virou projeto e, o que era projeto, hoje é realidade!

Capitulo 5  

Todo início de ano, cada núcleo do Instituto Criar elabora o seu plano de ação. Nele devem constar objetivo, metas, ações, atividades de cada ação, cronograma e os recursos e colaborações necessários.  Este plano é pensado pelos coordenadores e depois discutido e aprovado com a superintendência da organização.  Assim funciona também o planejamento e a posterior avaliação da Produtora Social. A cada semestre realiza-se uma reunião para avaliar o status do plano de ação de cada núcleo.  Ao final do ano o resultado final alcançado é enviado para a diretoria.  Realizamos tambpem uma avaliação 360º entre a equipe.  Abaixo o modelo do plano de ação.
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Além disso, a cada job, realizamos uma pesquisa de satisfação com o cliente. Modelo abaixo.
Avaliação Produtora Social do Instituto Criar 
Job xxxx
Cliente xxxx
1. Como você avalia o prazo de retorno dado a sua solicitação no primeiro contato com a produtora?  
 (  )Muito bom   (   )Bom  (  )Razoável (  )Ruim
2. Enumere, por ordem de importância, quais fatores influenciaram a sua escolha pelo trabalho da Produtora Social do Instituto Criar:
(  ) Oportunidade de contribuir para sustentabilidade do Instituto Criar
(  ) Oportunidade de gerar renda para jovens de famílias de baixa renda
(  ) Orçamento 
(  ) Outras. Quais?
3. Em relação ao orçamento apresentado pela Produtora Social, os custos foram:
(  ) Mais baixos em relação aos concorrentes   
(  ) Altos em relação aos concorrentes  
(  ) Equivalente aos concorrentes
4. A comunicação estabelecida com a área de atendimento foi:
(  ) Muito boa (  ) boa  (  ) razoável  (  ) ruim
 
5. Na sua avaliação, a reunião de briefing foi um momento para:
(   )  Expor minhas idéias 
(   )  Expor minhas idéias e trocar informações para o aprimoramento do meu projeto
(    ) Conhecer melhor o trabalho desenvolvido pela produtora social
 
6. Durante a reunião de apresentação do vídeo, você sentiu-se à vontade para expor suas opiniões e solicitações?
(   ) Sim  (   ) Não
Se não, o que poderia ter sido feito diferente?

7. O produto final atendeu às suas expectativas em relação ao briefing?
(   ) Sim   (   ) Não  
8. Você faria outro trabalho com a produtora?
(   ) Sim   (   ) Não  
 
9. Indicaria a produtora para sua rede de contatos?
(   ) Sim  (  ) Não

Se sim, tem sugestão de potenciais clientes para nos indicar?
10.  Teria sugestões a deixar para a nossa Produtora Social?
E ainda, a cada job, pedimos também para os profissionais envolvidos responderem um questionário sobre o resultado do trabalho deles com nossos ex-alunos. Essa informação serve de feedback para os nossos educadores aprimorarem o programa educacional do Criar. Modelo abaixo:
INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE PROCESSO
JOB: 







Data:                                                                                                            

Avaliador:

Nome do assistente:


                      

Função do assistente: 

	DESENVOLVIMENTO PESSOAL
	Sim/ Não
	Justificativa

	Conhecer
	
	

	Demonstra atitudes positivas em relação à oportunidade de trabalho  (demonstra interesse, questiona, mostra-se atento).
	
	

	Faz pesquisas, procura se atualizar (consulta manuais...)
	
	

	Esta disposto a fazer o necessário
	
	

	Fazer
	
	

	Desenvolve as atividades solicitadas sem dificuldade
	
	

	Conviver
	
	

	Consegue lidar com as diferenças (respeita equipe)
	
	

	Ouve os profissionais envolvidos.
	
	

	Consegue se expressar, quando necessário.
	
	

	Flexibilidade (imprevistos): consegue se adaptar as diferentes situações, momentos e contextos. Reage bem às mudanças (imprevistos). 
	
	

	Ser
	
	

	Lidar com erros e críticas do superior de forma positiva.
	
	

	Realiza atividades com autonomia (fazer sem ser solicitado).
	
	

	Respeita as normas.
	
	

	ATITUDE PARA MUNDO DO TRABALHO
	
	

	Planeja (organização pessoal): habilidade em administrar prazos e solicitações apresentando resultados satisfatórios.
	
	

	Entrega trabalhos com qualidade, conforme solicitado: exatidão e precisão na execução das atividades propostas, dentro do prazo.
	
	

	Boa postura pessoal (maneira de se vestir, de se sentar, de se colocar...)
	
	

	Maturidade: mantém sua capacidade de trabalho em momentos de stress e frustração. Desempenho compatível com seu papel e função.
	
	

	É assíduo e pontual. 


	
	


Capitulo 6  

Um dos principais desafios da Produtora Social tem sido a sua capacidade competitiva. Mercado é mercado. Os clientes tem a cultura da barganha e volta e meia perdemos uma concorrência por conta do preço.  Como optamos por trabalhar com valores de remuneração justos, na média do mercado, e temos um nível de qualidade abaixo do qual não chegamos, muitas vezes temos que abrir mão de trabalhos em que o cliente exige um desconto inviável.  

Além disso, trabalhamos com orçamentos abertos, detalhados, com a nossa margem explícita.  As outras produtoras apresentam orçamentos fechados e trabalham com valores inflacionados, tendo margens que chegam a 200% do valor do job. A nossa está entre 15% e 25%. Isso exige um volume de jobs maiores para alcançarmos um faturamento que cubra as despesas da Produtora Social e ainda renda recursos para a organização.

Por outro lado ainda temos que investir muito na imagem da Produtora Social. O negócio social é visto como algo “café com leite”, “para dar uma chance aos meninos”, um serviço junior.  A partir daí a expectativa de preço também é menor do que a realidade de custos requer.  Temos trabalhado duro para apresentar a Produtora Social por aí e esclarecer que a lógica é justamente outra. Inserir os jovens num ambiente de trabalho profissional, que entrega produtos finais com a mesma qualidade das produtoras concorrentes.

Nesse sentido, talvez devessemos investir mais em comunicação, em marketing. Até o momento trabalhamos mais no perfil de vendas, no contato um a um, na prospecção. Estudamos agora a criação de um spot de radio, anuncio de jornal ou revista, etc. para dar visibilidade e consolidar a imagem da Produtora Social do Criar como uma opção de serviço social que entrega qualidade.
 Por fim, a dinâmica entre a organização e esse núcleo específico voltado à prestação de serviçso para geração de recursos também exige adequações.  Novos procedimentos precisam ser criados, como um modelo de autorização para soliciutação de verbas altas em espécie, por exemplo, mecanismos de controle de fluxo de caixa específicos, modelos de contratos com os profissionais prestadores de serviços e cooperativa em relação aos alunos, etc. Isso tudo exige tempo da equipe administrativo financeira que já costuma ter um volume operacional de trabalho demandante.
Para finalizar, numa perspectiva macro, a questão é mesmo de uma fusão entre duas culturas: a de mercado e a social. Muito interessante observar as adequações necessárias e a troca que resulta dessa mistura.  Passamos a ter uma organização mais dinâmica, atenta para estratégias de mercado e um “negócio”  mais ético e transparente.

Lembrando, o email conferencia2008@gesto.org.br poderá ser utilizado para tirar as duvidas e checar se o os textos estão de encontro ao Guia de Elaboração de Estudos de Caso. 

Um abraço,
Comitê Consultivo.
MISSÃO


Contribuir para a inserção de jovens de baixa renda no mercado de trabalho por meio de um programa de


 formação técnica e cultural nas áreas do audiovisual. 





VALORES


Criatividade, Integridade, Solidariedade e Consciência Crítica











OBJETIVOS ESPECÍFICOS








Realizar a Inserção dos Jovens no Mercado de Trabalho de Maneira Qualificada





Proporcionar Meios para a Formação Continuada





Propiciar a Formação Integral dos Jovens








